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APRESENTAÇÃO 
 
Para este Número 58, da Revista História & Perspectivas, temos a composição do 

Dossiê História, Métodos e Narrativas e uma seção de artigos com diferentes temáticas. 
Ao definir a temática para a este dossiê, a Revista teve como objetivo reunir artigos 

que apontam reflexões em torno da valorização da História, do método na pesquisa e no 
ensino, e das narrativas que articulam campos de investigação e análises importantes para a 
Historiografia. 

Ao fazer uso de diferentes materiais, fontes de pesquisa, narrativas sociais, os 
pesquisadores nos oferecerem um horizonte de metodologias e interpretações, com distintos 
olhares para a História em articulação com linguagens e temas diversos – imprensa, charge, 
música, relato memorialístico, narrativas orais; cidades, migrações, trabalho, formação 
profissional e outros. Trata-se de trabalho cuidadoso dos estudiosos que fazem despontar 
uma riqueza de memórias e narrativas sobre diferentes tempos e espaços. 

O primeiro artigo, de Itamar Freitas, explora princípios e práticas de uso da História 
destinados às crianças e aos adolescentes, descreve como epistemologias históricas se 
disseminaram na formação superior de historiadores e migraram para a formação continuada 
de professores por meio de manuais de método de ensino nos Estados Unidos da América. 

O segundo, de José D’Assunção Barros, tece considerações teóricas e metodológicas 
em torno de possibilidades de interação entre Música e História: “a Música como recurso para 
a História; a música como objeto de estudos para a História; música como meio de 
representação para a História ou para a historiografia; o potencial da relação interdisciplinar 
a partir da Música para a História, levando em conta possibilidades de usos historiográficos 
de conceitos musicais como ‘polifonia’ ou ‘acorde’”. 

O terceiro, de Alberto Gawryszewski, adota o conceito de charge ideológica para 
estudar como a imprensa anarquista brasileira, no período entre 1890 e 1930, desenhou a 
“justiça burguesa” em charges e caricaturas. 

Gláucia de Oliveira Assis e Assis Felipe Menin analisam diferentes narrativas para 
discutir a relação entre memórias, imigrantes e imprensa, no contexto da saída dos haitianos 
e senegaleses de seus países e seu acolhimento em Caxias do Sul (RS), caracterizada como 
uma cidade de imigração italiana e que começa a receber imigrantes haitianos desde 2011 e 
senegaleses a partir de 2012. 

Mariana Esteves de Oliveira percorre narrativas docentes como indicativos para a 
pesquisa acerca da precarização do trabalho e da própria história docente. Ao abordar 
memórias e percepções docentes, levanta pistas para a compreensão sobre as formas como 
a precarização atua sobre os sujeitos e discute como a dimensão subjetiva dialoga com a 
constituição histórica da categoria docente e de suas identidades. 

Com o objetivo de preservação da memória sindical, no atual contexto de 
desregulamentação das relações de trabalho e da mercantilização da educação, no Brasil, 
Antônio Fernando de Araújo Sá ressalta a importância da “polifonia da memória” para: o 
trabalho de reconstrução da trajetória do movimento docente na Universidade Federal de 
Sergipe em articulação com a “complexidade das experiências dos trabalhadores nas últimas 
décadas de reconstrução democrática no Brasil”; e para a “inclusão do tema da cidadania dos 
distintos sujeitos sociais no sentido do direito da narração”. 

Ana Paula Squinello e Jérri Roberto Marin discorrem sobre os processos de 
elaboração das representações produzidas acerca de Mato Grosso e suas populações por 
Alfredo Maria Adriano d’Escragnolle Taunay (Visconde de Taunay) em sua experiência de 
viajante, narrador e expedicionário. 

Na segunda seção deste número, consta um conjunto de nove artigos. 
Maria Gisele Peres percorre narrativas de viajantes, livros de memorialistas e códigos 

de postura de Araguari (MG) em busca de evidências acerca da construção de marcos de 
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memória que ganharam espaço no circuito de difusão de uma história sobre a cidade, para 
discutir a organização dos espaços, a construção de sentidos sobre seu passado e o processo 
de produção social de lembranças e esquecimentos. 

Henry Marcelo Martins da Silva analisa a trajetória da colônia árabe de São José do 
Rio Preto (SP) no início do século XX. A partir de fontes impressas, como jornais e 
almanaques locais, descortina momentos de perseguição e conflitos e examina as estratégias 
do grupo para articular-se às transformações urbanas e empreender um característico e bem 
sucedido projeto de inserção social. 

Felipe Cittolin Abal e Ana Luiza Setti Reckziegel estudam um processo transcorrido 
durante a ditadura militar brasileira, contra Theodomiro Romeiro dos Santos – sua prisão sua 
tortura e sua condenação à morte –, para discutir as relações entre a Justiça Militar e a 
repressão aos opositores da ditadura no Brasil. 

Cleber Eduardo Karls, Thaina Schwan Karls e Victor Andrade de Melo debruçam-se 
sobre revistas e jornais publicados no Rio de Janeiro, no século XIX, para identificar a 
presença da feijoada no cotidiano da cidade e discutir “as peculiaridades de conformação de 
uma ideia de cultura nacional em um momento em que o Brasil começava a se forjar como 
nação”. 

André Mota e Gustavo Querodia Tarelow levantam e apresentam documentação 
inédita para analisar as relações entre a “política da boa vizinhança”, promovida pelos Estados 
Unidos, e a Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, entre 1938 e 1944, no 
contexto de criação do Hospital das Clínicas. A partir dos artigos publicados na Revista 
Médico-Social, criada no ano de 1942, os autores apontam evidências da influência do modelo 
médico-assistencial e tecnológico americanos sobre a medicina paulista. 

Osicleide de Lima Bezerra e Geraldo Alexandre de Oliveira Gomes discorrem sobre o 
processo de elaboração dos valores e das representações sobre o trabalho, levando em 
consideração noções de utilidade e produtividade e o processo de formação do mercado de 
trabalho na região Nordeste, para refletir acerca da consagração do trabalho durante o Estado 
Novo e dos modos como “os ideais do trabalho são erigidos em oposição à ociosidade e à 
malandragem através da música e da propaganda oficial do governo de Getúlio Vargas”. 

Carlos Alberto Medeiros Lima reúne informações sobre a incidência da coqueluche 
entre crianças do Sudeste rural brasileiro, no período compreendido entre 1840 e 1870. Parte 
de três razões para se discutir a doença no Brasil: uma ligada à historiografia das doenças; 
outra, pelos modelos de choque microbiano; e a terceira, ligada às percepções de 
historiadores em torno da incidência da tuberculose, especialmente nas populações escravas. 
E discute a difusão da coqueluche, levando em consideração os processos de transmissão 
ligados aos contatos entre regiões brasileiras no contexto de mudanças do século XIX. 

Raquel de Souza Felício e João Henrique Zanelatto desenvolvem reflexão acerca do 
processo de construção de hegemonia dos professores na direção do Sindicato dos 
Trabalhadores do Serviço Público Municipal de Criciúma e Região, ao longo dos anos 1990. 
Abordam a luta sindical, as demandas de reivindicações, o perfil da própria categoria de 
servidores públicos na região, para discutir os fatores que contribuíram para a reconfiguração 
da categoria, que deixou de ser formada por uma maioria braçal masculina para ser uma 
maioria de profissionais da área da educação e do gênero feminino. 

Felipe Cazetta estuda obras e periódicos que publicaram projetos defendidos por 
autores espanhóis e portugueses entre os finais do século XIX e início do XX, como Ganivet, 
Unamuno e António Sardinha, para analisar a circulação de projetos de hispano-
americanismo. 

Desejamos a todas e a todos uma boa leitura e agradecemos às pesquisadoras e aos 
pesquisadores que colaboraram com a Revista História & Perspectivas. 

 

O Conselho Editorial. 


